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RESUMO: O e s c r e v e - s e  um c a s o  de p a r a s i t i s m o  
por E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s  ( D i e s i n g ,  
1S63) em j a g u a t i r i c a  CF. p a r d a l i s  L.) na 
r egião de Foz do Iguacu. no E s t a d o  de P a r a ­
ná, Brasil.
U N I J E R M 0 5 :  Q n i m a i s  s i l v e s t r e s ,  j a g u a t i r i c a ;
E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s ;  S p i r o -  
me t r a
A a b e r t u r a  do tubo d i g e s t i v o  de uma 
j a g u a t i r i c a  (Fe lis  p a r d a l i s  L.), na r e ­
gião de Foz  do Ig uaç u no P ar aná , e v i d e n ­
ciou a p r e s e n ç a ,  na luz i n t e s t i n a l  de um 
a g r e g a d o  de h a s t es  de capim, sobre o 
qual p o d i a m  ser o b s e r v a d o s ,  m a c r o s c o p i -  
ca me nt e ,  a l g u n s  s e g m e n t o s  de um ces- 
tòide. A "b uch a v e g e t a l "  d e po i s  de f o t o ­
g r a f a d a  (Fig. 1), foi e x a m i n a d a  e os 
s e g m e n t o s  do p a r as i t a ,  e n c o n t r a d o s  sobre 
sua s u p e t f i c i e  e i nt eri or,  f or a m  r e t i r a ­
dos e g u a r d a d o s  em for mol  a c é t i c o  para 
p o s t e r i o r  i d e n t i f i c a ç ã o .
0 e x a m e  das p r o g l o t e s  r ev e l o u  s erem  
p e r t e n c e n t e s  ao g ê n e r o  S p i r o m e t r a  Muel- 
ler, 1937, c om  c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó -  
gicas d i s t i n t a s  da e s p é c i e  S p i r o m e t r a  
m a n s o n o i d e s ,  Mue l l e r,  1935, c o n t u d o  o 
p l e o m o r f i s m o  a p r e s e n t a d o  não p e r m i t i u  ir 
alé m na c l a s s i f i c a ç ã o .
Ao se e x a m i n a r e m  os s e g m e n t o s  de 
S p i r o m e t r a  f o r a m  a c h a d os , d e n t r o  do 
e n o v e l a d o  f o r m a d o  pelos- anéis, desta, 
e l e m e n t o s  p a r a s i t á r i o s  de d i m e n s ã o  r e d u ­
zida, p e r t e n c e n t e s  a uma o u t r a  e s p é c i e  
de c e s t ó i de .  Foi o b s e r v a d o  um e x e m p l a r  
i n t e i r o ( c o n s t i t u í d o  por a s c ó l e x  e três
p r o g l o t e s )  mais duas p r o g l o t e s  un ida s 
( p e n ú l t i m a  e ú lt im a )  e duas t e r min ais  
livres.
0 p e q u e n o  h e l m i n t o  a p r e s e n t o u  1,58 
mm de c o m p r i m e n t o  total, sendo que o 
e s c ô l e x  j u n t a m e n t e  c o m  o p r i m e i r o  s e g ­
m e n t o  m e d i r a m  0 ,5l 2m m,  o s e g u n do  s e g m e n ­
to m e d iu  0 , 3 2 5  mm e o ú l t i m o  0 ,7 3 7  mm. 0 
e s c ò l e x  a p r e s e n t a v a  q u a t r o  v en t o s a s  c i r ­
c u l a r e i  com d i â m e t r o  a p r o x i m a d o  de 0,11 
mm e um ro s t r o armado, c o n s t i t u í d o  por 
g a n c h o s  de dois t am a nh o s  (Fig. 2 ). A 
m é d i a  do c o m p r i m e n t o  de q u a t r o  g a n c ho s 
do tipo m e n o r  foi de 0 , 0 3 9  mm e a m édi a 
de seis g a n c h o s  de t a m a n h o  m aior foi de 
0 , 0 5 2  mm. 0 poro g e n i t a l  do ter cei ro e 
ú l t i m o  anel e s t a v a  l o c a l i z a d o  na região 
a n t e r i o r  do s e g m ent o, p o r é m  p r ó x im o  da 
re giã o m ed i a i .
Q u a n t o  as p r o g l o t e s  livres: os dois 
an éis  que e s t a v a m  u n i d o s  a o r e s e n t a r a m  o 
c o m p r i m e n t o  total de 1,04 mm sendo que o 
p e n ú l t i m o  s e g m e n t o  m e d i u  0 , 3 4 5 mm e o 
ú l t i m o  0,691 mm e os doi s anéis t e r m i ­
nais livres m e d i r a m  0 , 8 76  mm e 0, 785  mm 
de c o m p r i m e n t o .  N e s t a s  duas p r o g l ot es  
t e r m i n a i s  o poro g e n i t a l  ta mbé m esta va 
l o c a l i z a d o  na p o r ç ã o  a n t e r i o r  do anel 
p r ó x i m o  da região m e d ia i  (Fig. 3).
As c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  
r e l a t i v a s  ao t a manh o dos g a n c h o s  e loca- 
l i z a c ã o do poro g e n i t a l  p e r m i t e m  a cias-
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s i f i c a c S o  deste c e s t ó i d e  e dos anèis 
i so l a d o s  como p e r t e n c e n t e s  a es pé ci e  
E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s  , Diesing, 1863.
0 d e s c r i c S o  inicial de E. o li ga r -  
thrus, foi feita por Diesing, a pa rti r 
de m a t e r i a l  p a r a s i t o l ó g i c o  e n c o n t r a d o  em 
1850 nu m puma (Felis c o n c o l o r  L.) b r a s i ­
leiro, tendo c l a s s i f i c a d o  este c e s t ói de  
como  T a e ni a o l i ga r t h r a.  Mais tarde LUHE,
4 (1310), r e e s t u d a n d o  esta espécie, 
t r a n s f e r e - a  para o g ên er o  E c h i n o c o c c u s .
Em 1926 CP MER ON,  2, c l a s s i f i c a  como 
E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s  e s p è c i m e n s  e n ­
c o n t r a d o s  num j ag ua ru n d i  (Felis y ag ou a -  
roundi ) do z o o l ó g ic o  de L ondres, porém, 
de o r i g e m  sul a me ri ca n a .  Este autor 
s u ge r e  que a forma larvária de 
E c h i n o c o c c u s  cruzi d e s c r i t a  por BRUMPT & 
J OYEU X, 1 (1924) e e n c o n t r a d a  em cuti as 
( D a s y p r o c t a  aguti L.), n e c r o p s i a d a s  em 
A l b u q u e r q u e  Lins, no E s t a d o  de São P au lo 
(B ra si l )  ,s e r i a m  de E '. o l i g a r th ru s .
Em 1965 VE RS T E R ,  9, na sua revi são  
so bre  o g ê n e r o  E c h i n o c o c c u s  e st ud a  a l ­
guns dos e s p è c i m e n s  e x a m i n a d o s  por CRME- 
RON, 2 em 1926 e d e v i d o  até esta o c a s i ão  
ap en as  e x i s t i r  a d e s c r i ç ã o  de E. o l i g a r ­
thrus, b a s e a d a  n e s t e s  e x e m p l a r e s  e no 
re lat o de D IES IN G,  3 (1863), de c i de  
c o n s i d e r a r  como s p ec i e s  i n q u i e r e n d a e .
Em 1966 T H R T C H E R  f, SOUSfl, 7, d e s ­
c r e v e m  no P an amá , o e n c o n t r o  de 
E . o l i g a r t h r u s  em dois pumas e um j a g u a ­
rundi. N es te  m e s m o  a r t i g o  a s s i n a l a m  ter 
e x a m i n a d o  uma j a g u a t i r i c a  (F. p a r d a l i s  
L.), nada e n c o n t r a n d o .  Em 1967 os m e s m o s  
a ut o r e s  a s s i n a l a m  o e n c o n t r o  de
E .o l i g a r th r u s  em jagu ar (Felis onca L.) 
no P a n a m á .
S C H R N T Z  & CO LLI , 6 (1973) d e s c r e v e m
o e n c o n t r o  de E. o l i g a r t h r u s  na A r g e n ­
tina, em gato do m a t o  da e s p é c i e  F eli s 
geof f royi .
R R US H  et alii, 5 (1978) e s t u d a m  na 
C o l o m b i a  as fo rma s l arv ar es  de E. 
o l i g a r t h r u s  e as de E c h i n o c o c c u s  vogeli, 
R a u s h  & B e r s te in ,  1972, e s t a b e l e c e n d o  
sua d i f e r e n c i a ç ã o .  E s t e s  a ut o re s  d e s c r e ­
v e m  o e n c o n t r o  de fo rma s la rva res  de E. 
o l i g a r t h r u s  nos s e g u i n t e s  h o s p e d e i r o s  
i n t e r m e d i á r i o s  : paca ( C un i c u l i s  paca 
L.) e no rato de e s p i n h o  ( P r o e c h i m y s  cf. 
a u y a n n e n s i s ,  G e o f f r o v ) .  No m e s m o  art igo  
a s s i n a l a m  c omo tendo sido e n c o n t r a d o s  
n a t u r a l m e n t e  p a r a s i t a d o s  pela forma l a r ­
var de E. vogeli, o homem, a paca e a 
c u t i a .
R c o m p a r a ç ã o  da m o r f o l o g i a  do 
g a n c h o  da forma larvar de E. cruzi, 
d e s c r i t a  por B R U M P T  R. JOYEUX, 1 (1924)
c o m  as d e s c r i ç õ e s  morf o l ó g i ca s  dos gan ­
ch o s  das f orm as  l a r v a r es  de E. vogeli e 
de E .o l i g a r t h r u s  , a p r e s e n t a d a s  por RRUSH 
et alii, 5 (1978), p e r m i t e  c o n c l u i r  ter 
sido  r e a l m e n t e  c o r r e t a  a s u p o s i ç ão  de 
C R M E R O N , 2 (1926) sobre a i de nt id a d e  da 
f or ma larvar de E. cruzi com a de E. 
o l i g a r t h r u s .
J u l g a m o s  o p o r t u n a  esta comunicação, 
c o n s i d e r a n d o - s e  o n òm er o  r edu zid o de 
i n f o r m a ç õ e s  sobre a o c o r r ê n c i a  de E. 
o l i g a r t h r u s ,  não h a v e n d o  sido assinalada 
sua p r e s e n ç a  em f e l i d e o s  brasileiros, 
d e s d e  a o b s e r v a ç ã o  inic ial  de DIESING, 3 
(1863) e, também, por não haver sido 
a i n d a  o b se r v a d o ,  em i n f e s t a ç ã o  naturai, 
na j a g u a t i r i c a  (F. p a r d a l i s  L.).
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FIGURA 1 — Intestino de jaguatirica no qual se pode observar “bucha vegetal” e uma 
cadeia de segmentos de Spirometra spp.
FIGURA 2 — Escólex de Echinococcus oligarthrus (aumento 200x).
FIGURA 3 — Echinococcus oligarthrus-. última proglote (aumento lOOx).
Echinococcus Oligarthrus (Diesing, 1863) e m  jaguatirica (Felis pardalis L.) na região de Foz do Iguiçu
Paraná, Brasil. Comunicação 237
R E F E R E N C I A S  B I B L I O G R A F I C A S
1 - BRUMPT, E. & JOYEIJX, C.
D e s c r i p t i o n  d'un 6 c h i n o c o q u e : 
E c h i n o c o c c u s  cruzi n. sp. Ann. 
P ar a s i t .  hum. comp., 2 :2 26 - 2 3 1 ,  
1324 .
2 - CR ME R O N ,  T.W.M. O b s e r v a t i o n  on the
genus E c h i n o c o c c u s  R ud olp hi,  
1301. J. H e l m i n t h . ,  4:13-22, 
1326. '
3 - D IES ING , 0., 1363 apud CRMERON,
T . IW . M . O b s e r v a t i o n s  on the 
genus E c h i l o c o c c u s  Rudol phi , 
1301. J. H e l m i n t h . ,  4:13-22, 
1326.
4 - L U H E , M ., 1310 apud C RM E R O N , T.W.M.
O b s e r v a t i o n s  on the genus 
E c h i n o c o c c u s  R u d o l p hi ,  1301. 
J . H e l m i n t h . ,  4 : 13 - 2 2 , 1326.
5 - RflUSH, R.L.; RRUSH, V.R.; D'R L L E S -
5RND R0,  R. D i s c r i m i n a t i o n  of 
larval sta ge s of E c h i n o c o c c u s  
o l i g a r t h r u s  (Die sin g, 1363) and 
E. vo gel i ( Rau she  Berstein, 
1372) ( Ce st oda : T a e n i i d a e ) .  flm. 
J. trop. Med. Hyg., 2 7: 1 1 3 5 -  
1202, 1373.
6  - S C H R N T Z ,  P.M. & COLLI, C.
E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s  ( D i e ­
sing, 1363) fro m G e o f f r o y ' s  cat 
(Felis g e o f f r o y i ,  D ’Or b i gn y  y 
G e r v a i s )  in t e m p e r a t e  Sou th flme; 
rica." J . P a r a s i t . ,  5 3 : 1 1 3 3 - 1 1 4 0 ,  
1373.
8  - T H A T C H E R ,  V.E. & 5 0 U S R , O.E.
E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s  ( D i e ­
sing 1363) fr o m  a P a n a m i a m  j a ­
guar (Felis onca L.). J. 
P a r a s i t . ,  5 3 :1 04 0 ,  1367.
3 - V E R5 T E R , R. R e v i e w  of E c h i n o c o c c u s  
s pe c i e s in S o u t h  Rfrica. 
O n d e r s t e p o o r t  J. Vet. Sci., 
37 : 7 - 1 1 3 ,  '1365.
7 - T H A T CH ER ,  V.E. & S 0 U S R , O.E.
E c h i n o c o c c u s  o l i g a r t h r u s  ( D i e ­
sing 1863) in P a n a m a  and a 
c o m p a r i s o n  wi th  a recent h uma n 
hy da ti d .  Ann. trop. Med.
P a r a s i t . ,  6 0 : 4 0 5 - 4 1 6 ,  1366.
R ec eb id o para publicaçSo em 29/10/86 
A pr ovado para publicação em 03/07/87
Rev.Fac.Med.Vet.Zootec. Univ.S.Paulo, 24(2)233-238, 1987.
